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AINDA 0 41.° ANI-
VERSARIO VESTE 

SEMANABIO: 

A MESAM CUÈ 
Eu sinto pelo «BARCELEN-

SE» uma grande simpatia que 
só não se manifesta mais vezes 
através de uma colaboração as-
sidua, por que a isso se opõem 
as obrigações da minha vida 
profissional e o meu abalado 
estado de saude. Bem quizera 
t2r-lhe enviado no dia dos seus 
anos o meu cartão de parabens. 
Como não me foi possivel fa-
zé-lo por essa ocasião, venho 
agora cumprir aquéle dever,— 
que é também manifestação es-
pontanea de solidariedade,— 
apresentando-lhe aqui, na mo-
desta secção que durante algum 
tempo subscrevi, as minhas me-
lhores saudações. 
Bem as merece o simpático 

semanário pela impecável con-
duta das suas doutrinas e pelo 
entusiasmo com que defende os 
interesses desta linda e pro-
gressiva região. 
Ao fim de 41 anos de vida in-

tensa, agitada talvez algumas 
vezes, mas sempre corajosa e 
digna, «0 BARCELENSE» po-
de, afinal, debruçar-se orgulho-
so sõbre o seu passado e olhar 
com firmeza e com esperança o 
seu futuro. 
A sua divisa «POR PORTU-

GAL—POR BARCELOS» con-
fere-lhe direitos de gratidão a 
que nenhum bareelense pode 
esquivar-se Por mim, prometo 
não esquecer, nunca, o muito 
que Barcelos lhe deve. 

Para o Rogério Calás, meu 
bom amigo de sempre, e para 
todos os que no jornal traba-
lham ou lhe dão a sua colabo-
ração, um grande abraço. 

Barcelos alinda-se cada vez 
mais. 
Desde ha meia duzia de anos 

a esta parte a sua fisionomia 
alegra-se, transforma-se, mo-
derniza-se. 
Depois do seu matadouro re-

gional, o mais moderno e bem 
apetrechado do Norte do País, 
surgiu o bairro económico com 
as suas cem casas prontas a 
resolver, em parte, o grave pro-
blema da habitação. Alindou-se 
o vasto Campo da Feira, com 
seus largos arruamentos arvo-
rizados formando rotunda em 
volta do chafariz central. Valo-
rizou-se ainda mais a perspec-
tiva surpreendente da margem 
direita do Cávado com as obras 
da esplanada quási em vias de 
conclusão. Renovaram-se jar-
dins que já existiam e aparece-
ram outros a substituir montu-
reiras de onde a nossa vista se 

t afastava com repugnância. 
Transformou-se completamente 
a fisionomia de percurso com-
preendido entre o templo do 
Senhor da Cruz e o edificio dos 
Correios. Do Parque da Cidade, 
abandonado e triste, surgiu, 
como por encanto, o lugar apra-
zível que é o orgulho da nossa 
cidade e que todos quantos nos 
visitam elogiam, admiram e 
cobiçam. 
E os fontenários e as escolas 

e os caminhos 1 ... Tudo se reno. 
va numa febril demonstração de 
progresso e de bem estar. 

Para aquéles que nos ultimos 
anos teem orientado os destinos 
de Barcelos aqui deixamos re-
gistados os nossos melhores 
aplausos e o nosso sincero 
«OBRIGADO». 

josd dlimpio .barreiras 

0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR VRAGEM DE BARCELOS 

Adm., Prop. Q Director : Rogerio Calda de Carvalho 
Editar : ]osd lueindo Cardoso de Carvalha 

SARADO, 18 DE FEVERRIRO DE 1958 

- 13U ,f '1  

+sElv•.••rAi•Yc• I1•E•I•t•T AI.•I•T 
POR PORTUGAL.I  POR BARCELOSI 

ANO 42 

Impressão-cempailhia Editora de Minha—lha& 
t). Aetoeio Barresa—B A& C S L 0 8 

Numero ava1s~80 taiataves 
Os Srrs. Assivagtes goram a doseoet9 del0 a¡o 

]MSte ns foi V~10 pelsa, C)enenseso 

A reunião do « Pacto do Atlantico» em Lisboa, é o acontecimento mundial de 
maior significado politico, dado tratar-se de uma organização que congraça os interes-
ses de todos os povos filhos desta Civilização ocidental e aquém da «cortina de ferro», 
no objectivo de formularem-se as necessárias vias de solução aos importantes proble-
mas postos após a guerra ultima e para os quais, cada pcvo, de per si, foi incapaz de 
encontrar satisfação. 

«0 Pdeto do Atlantico», constitue algo de mais expressivo do que simples diplo-
ma firmado por meia duzia de nações. 

E' de facto um diploma, mas serve apenas para orientar pela visão e inteligen-
cia, para coordenar, uma realidade que se impôs, logo que algumas nações se mostra-
ram, por indole e ojectivos, expressos ou não, adversários ameaçadores da tradicional 
concepção de vida que caracteriza os povos do Ocidente. 

A reacção operada no seio da Europa ultrapassou ém intenção, o jogo do impe-
rialismo comunista e, a ameaça, perdeu o tom perigoso inicial ao mesmo tempo que 
aumentaram as condições para uma melhoria legitïma e duradoira da vida dos povos. 

Portugal figura, como não podia deixar de ser, entre as nações que, pela sua 
origem espiritual, pelo fiou est8rço construtivo na história, contribuiram ` para fazer 
brotar e quiçá vingar, o alto prestigio da vida da Europa. " 

Nadá estranho, portanto que se associe a esta tarefa e até mais, que seja um 
dos seus mais lidimus factores. A realidade é que o nosso país, tem o direito de preten-

der, que guarda em si, mais profundamente que outro qualquer povo, a consciencia do 
que interessa á continuidade do padrão de vida europeu. 0 facto de a reunião mais im-
portante do Pacto se realizar em Lisboa, é um reconhecimento do valor que represen-
tamos, e outrossim, uma homenagem ao Povo que soube salvaguardar a Paz. 

* • • 

Grande numero de destácadas personalidades de todo o mundo se reunem no 
nosso Pais e tal como outras que nos visitaram anteriormente, tomarão contacto dire-
cto com a feição própria da nossa vida—vida que soube identificar-se com a sua antiga 
grandeza. Nada haverá que nos possa envergonhar,— pelo contrário—os ilustres visi-
tantes, encontrarão motivos suficientes para reconhecerem a nossa aptidão, .quer no 
capitulo estritamente material ao serviço da valuiização humana e através do qual, 
se poderá apreender a história portuguesa destas tempos, toda elá plena de força, de 
entusiasmo, de exemplo,--quer ainda, no campo da disciplina de sentimentos, de ideias, 
de paixões, que nos deu a Unidade do Espirito, do Pensamento. 

E depois de ter passado perante os seus olhos o Pais novo que outrora apontou 
novos caminhos ao mundo, sentir-se-ão envolvidos pelo cálido ambiente formado pelos 
sentimentos proprios da alma portuguesa, fiel á sua mais intima tendencia de pessoa 
de bem que vive tranquila, no cumprimento das suas obrigações e na Paz de Daus. 

FERNANDO IGLÉSIAS i 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

No passado dia 11 do cor-
rente fez 65 anos que Bar-
celos esteve em festa rija 
pela entrada do 2. Bata-
lhão do Regimento d' In-
fantaria n.o 29 que aqui 
f8ra colocado definitiva-
mente por interferencia 
a instancias do_ saudoso 
bareelense Conselheiro Dr. 
José Novais junto do então 
Ministro da Guerra Vis-
conde de S. Januario. 
0 Batalhão composto de 

4 Companhias desembar-
cou na estação do Cami-
nho de Ferro e debaixo de 
forma, sob o Comando do 
Major Sequeira, veio com 
a banda regimental á fren-
te, acompanhado por mui-
to povo até ao Largo da 
Camara, aonde prestou 
continencia a o General 
Chaby Comandante da 3.a 
Divisão Militar que, a ca-
valo, juntamente com o 
seu Chefe de Estado Maior 
Coronel Fernando de Ma-
galhães e Menezes o espe-
ravam naquele largo. 
Enquanto isto se passa-

va ouviam-se constantes 
repiques de sinos, não fal-
tando o badalar do sino do 
relogio da Camara e de 
quando em vez o estrale-
jar de foguetes que anun-
ciavam um dia de festa pa-

CUMPRIMENTOS 
Da Ex.ma Presidencia do Con-

selho e do Secretariado Nacio-
nal da Informação, Cultura Po-
pular e Turismo, recebemos o 
seguinte : 

...Ser. Director do jornal 
«O BARCELENSE» 

Barcelos 

Em nome do Secretário Na-
cional da Informação, no meu 
próprio e do corpo redactorial 
desta Repartição, tenho a honra 
de apresentar os melhores cum-
primentos no aniversário do jor-
nal da digna direcção -de V...., 
fazendo votos pela sua prospe-
ridade e longa vida ao serviço 
da Nação. 

A BEM DA NAÇÃO 
Secretariado Nacional da In-

formação, 9 de Fevereiro de 
1952. 

O Chefe da Repartição 
A. Tavares de Almeida (Dr.) 

a• 
Do nosso ilustre conterraneo 

e distinto Colaborador, Ex.m-
Snr. Capitão Antonio Candido 
Ferreira, residente em Lisboa, 
recebemos o seguinte telegrama: 

« ... Snr. Director de «0 
BARCELENSE» 

Envio efusivas felicitações ani-
mando prosseguimento ardua 
luta por Barcelos com mesmo 
denodo e firmeza. 

Candido Ferreira 

Do Ex.ma Snr. Tenente Anto-
nio Coelho, ilustre Oficial 
Censor á Imprensa, recebemos 
o que segue : 

«Muitos e sinceros parabens. 
A. C.» 

(penlinrra #fia s.a página) 

VASCO CESAR 
DE CARVALHO 
Na penultima quin-

ta-feira, deu-nos a hon-
ra de vir a esta redac-
ção apresentar-nos 
cumprimentos o nosso 
ilustre cola borador,Snr. 
Vasco César de Carva-
lho, distinto Escritor e 
generoso Cavalheiro 
que só sabe praticar o 
Bem. 
Agradecendo a Sua 

Excelencia as provas 
de muita amizade que 
nos t e m dispensado, 
aqui lhe patenteamos o 
nosso reconhecimento. 

FESTAS DAS 
CB€1%ES 

q 

A digna Comissão 
ue tem sido incansa-

vel na realização do 
programa das tradicio-
nais Festas das Cruzes 
não descansa um mo-
mento, afim de que os 
festejos da cidade se-
jam revestidos do ma-
ximo esplendor. 

Avante, p o i s, por 
Barcelos. 

JOSÉ BARRETO 
DE FARIA 

Tivemos o grato pra-
zer de abraçar, nesta 
redacção, o nosso bom 
amigo e ilustre conter-
raneo, Snr. José Barre-
to de Faria, habil Di-
rector do Laboratório 
«Sánitas», de Lisboa. 
Agradecemos. 

Barcelos florido,,, 

Este cliché, do distinto Fotografo Amador, Snr. Miguel de Matos Graça, 
fóca parte do formoso jardim das Barrocas 



Rindo o 41: aninersdrio de 
«0 BA R C E L  NSE» 

Garridamente vestido, todo esperança na sua cor 
verde, reoebo o último número de «0 BARCELEN-
SE», Qual o motivo deste ar de festa? A comemo-
ração de mais um aniversário. Mais um ano dobrado 
nas canseiras da vida, nesta luta persistente que é 
preciso manter para que a Im prensa Regional singre. 

Eu já sabia deste aniversário, por em número an-
terior se haver rememorado os mortos—mortos que-

ridos e ilustres que se bateram nesta trincheira li-
vre— que servindo «0 BARCELENSE», serviram a 
PATRIA e os mais altos ideais. E' este um gesto 
muito simpático de«O BARCELENSE», que não veja 
seguir, como seria interessante, por outros periodi-
coa. Os mortos, são a constante lição dos vivos. Uma 
lição que nos esmaga, é corto, mas muito util, por-
que serve pares abater vaidades, sofrear invejas, tor-
nar-nos enfim menos maus, já que não podemos ser 
bons completamente. 

Lembrar os mortos, prestar homenagem aos mor-
tos, é praticar um acto de justiça, é aproximar os 
que ainda vivera, do exemplo nobilitante dos que já 
morreram. 

E' dar-lhes enfim consciência exacta de que bem 
pouco valem as nossas acções se as não anima um 
sopro do espírito, capaz de os fazer viver para além 
das barreiras do ignoto, e nos garantirem, de certo 
modo, a perenidade no mundo. 

Mas eu ia dizendo que já sabia deste aniversário 
de -0 BARCELEIISE», a que não respondi logo 
«presente», porque mais uma das muitas crises duma 
doença tão longa como atrás, que me vem flagelan-
do o corpo, a isso me inibiu. Mas não podia ficar si-
lencioso neste 41.9 aniversário do querido «BAR. 

CELENSE», porque sei o que significa de esforço e 
canseiras para se atingir tão longa vida. 

Por isso aqui deixo ficar, tardiamente embora, o 
meu abraço de parabens ao Director e ilustre Amigo 
Snr. Rogerio Caros de Carvalho, nele envolvendo 
todos quantos ao jornal têm dado colaboração. 

Carneiro de Sá 
Caramulo—Fevereiro-1952 

ra Barcelos. 
0 Batalhão fiou aquar. 

telado por largos anos na 
parte do edificio da Cama-
ra que hoje está destinada 
ás repartições judiciais da 
Comarca e secretaria e 
quartel da Policia de Se-
gurança Publica aqui em 
serviço. Em 1926—pamsa-
doe 39 anos— após o Movi-
mento do 28 de Maio da-
quele ano, recolheu á séde 
do seu regimento que en-
tão era o n.° 8 d'infautaria 
em Braga. 
A guarnição militar de 

Barcelos faz falta, ainda 
que não seja para a instru-
qão e encorporaçã,o dos 
mancebos desta regiãoque, 
pela falta do saudoso Ba-
talhão, hoje vão prestar a 
obrigação do serviço míli-
tar ao .Batalhão de Caça-
dores n.° 5, em Lisboa, 
Como recordar é viver... 

Z 
e.•e  

CUMPRIMENTOS 
(Continuação /a 1.• página) 

Amigo Rogério Calás de 
Carvalho : 

Não me foi possível mandar 
a tempo ao «BARCELENSE» a 
minha saUJação pelo seu 41.0 
aniversário. 
Tive de vir à Capital, a esta 

linda Lisboa tratar de assunto 
particular urgente, e foi o que 
deu motivo ao atraso, do que 
peço desculpa. 
Sabe de sobra a minha sim-

patia pelo seu prestimoso Se-
manário, porque sei dar valor 
ao seu labor para o manter na 
defesa do Bem e do progresso 
da nossa linda terra, há dezenas 
de anos. 
Além da Colectividade, o co-

mércio e a lavoura do nosso 
concelho muito lhe devem, por-
que não me consta que jamais 
deixou de põr as suas colunas 
à disposição de todos aqueles 
que, com razão e justiça, as 
queiram utilizar. 

Mantenha, amigo Rogério, a 
orientação que até hoje tem da-

do ao seu Semanário. Assim 
conservará a sua altivez e res-
peito, e estou certo que «0 
BARCELENSE» perdurará por 
muitos anos mais. 
Aproveito a oportunidade pa. 

ra cumprimentar, como barce-
lense, todos os que dão vida ao 
antigo paladino, que são, além 
dos assinantes,os colaboradores, 
o pessoal gráfico, etc. E creiam 
sempre no amigo dedicado 

Yanuei >Çupuslo Vitira 
Lisboa, 1º—º-952. 

0 distinto Cirurgião, nosso 
ilustre conterraneo e respeitavel 
amigo, Ex.ma Snr. Dr. Aires 
Duarte, abalizado Médico, en-
viou-nos um cartão, contendo 
o seguinte : 

«..- Senhor Director de 
«0 Barcelense»—Barcelos : 

Aires Duarte, cumprimenta-o 
na passagem de mais um ani-
versário do « Barcelense». 

Da Ex.ma Snr.a D. Noémia 
Soares Cézar Guerreiro, nossa 
ilustre colaboradora, de Lisboa, 
recebemos um amavel cartão, 
em que nos diz: 

Meu Caro Director. 
Mais um ano que passa! Mais 

um ano de lucta ! Mas vencer 
com dignidade, galhardia e de-
sassom bradam ente como sem-
pre o tem feito, é Glória. 
Parabens e cumprimentos cor-

diais de Noémia Soares César 
Guerreiro, sempre grata pelas 
suas atenções», 

» 
Pela Ex.ma Direcção de «Os 

Carlos», de Lisboa», foi-nos en-
viado um cartão com os se. 
guintes dizeres : 

« ... Snr. Director do Jornal«O 
Barcelense» : «OS CARLOS» 
apresentam o seu cartão de 
felicitações pelo dia de hoje 

12-2-1952» 

Do nosso amigo, Snr. Anto-
nio José de Sousa, digno Pro-
prietario da «Aviz•Camisaria», 
do Porto, recebemos o seguinte: 

«...Snr. Director de «0 
BARCELENSE» : 

Antonio José de Sousa cum. 
primenta V.... e todos de «0 
Barcelense» pelo seu 42.o ani-
versário, desejando muitas feli-
cidades e prosperidades. 

Porto, 11-2-952 
Meu prezado Amigo 
Snr. Rogerio Calás 

Venho pôr este meio felicitá-
-lo calorosamente por o nosso 
«BARCELENSE» ter vencido 
mais uma etapa na sua já lon-
ga e dura caminhada. 

E' que 41 anos num modesto 
jornal de província representa 
muito trabalho, muito sacrificio, 
muitas canseiras e, sabe Deus, 
a «ginástica» que o seu timo-
neiro tem de fazer para conse-
guir equilibrar o «barco» neste 
mar incerto da vida. 
Ninguém, Snr. Rogerio, me-

lhor do que eu—que emprego o 
meu labor na confecção dum 
periódico diário—saberá ava-
liar o que é a vida dificil e one-
rosa dos jornais, especialmente 
dos provincianos. 
Por isso, acho que o feito de 

«0 BARCELENSE» é extraor-
dinário, e como filho da Rainha 
do Cávado sinto-me na obriga-
ção de endereçar os meus hu-
mildes cumprimentos de sauda-
ção ao seu incansàvel Director, 
com votos de que ésta data se 
prolongue por muitos anos. 
Do amigo certo e ás ordens, 

Joaquim da Silva Caneiro gali.za 
Linotipista do « Diário do Norte» 

Tambem nos apresentaram 
cumprimentos, que muito agra-
decemos, os nossos amigos, 
Snrs. Dr. Artur Pinto Coelho, 
Mário Norton, Antonio José de 
Sousa Costa, A. Garibáldi, Au-
rélio Araujo Silva, Sergio Lo-
pes dos Santos, Armando Pa-
checo, Padre Benjamim Ferrei-
ra de Sousa, Alfredo Esteves 
da Costa, Padre Agostinho Cor-
reia de Azevedo, Manuel Maria 
Fernandes de Sousa, Agostinho 
Gonçalves Mendes, Joaquim de 
Faria Peixoto, Antonio Rodri-
gues de Carvalho, Herculano 
Pereira Ninharelhos, José Ro. 
drigues Pereira, João Baptista 
de Lima Miranda, etc., etc. 
A todos, pois, muito e muito 

obrigados. 

CRISE GERAL 
QUEIXAS GERAIS 

Não é fácil encontrar 
pessoa alguma que afirme, 
com sinceridade, viver em 
situação económica razoá-
velmeute desafogada que 
lhe permita m a n t e r em 
equilíbrio o orçamento dos 
encargos familiares. Orça-
mentos cautelosamente 
ellborados, com encargos 
meticulosamente previstos, 
tornam-se, inesperadamen-
te, ioexequiveie, precisam 
de outros, suph3mentares, 
organizados à custa de es-
forços inauditos ! Q u e m 
não tem destes encargos, 
não os sente e, portanto, 
não pode compreendê-los. 
O desequilíbrio assentou 

arraiais no mundo. Não há 
nada estável. T a m b é m, 
como famílias, as institui-
ções humanitárias de cari-
dade não eouseguem esca-
par ao desequilíbrio que as 
aflige por forma horripi. 
lante. Demonstrou-o, cla-
ramente, o prestigioso con-
terraneo, Snr. Dr. José Sã 
Carneiro, na Assembleia 
Nacional, expondo a situa-
ção difícil em que está a 
Misericórdia do P o r t o, 
como, aliás, todas as M188-

ricórdias. F' certo que o 
Estado lhes destribue sub-
sídios avultados, para as 
recompensar da desvalori-
saçã,o da moeda, em rela-
ção- aos tempos, já vão lon-
ge, em que foram obriga-
das a vender os bens pró-
prios que lhes garantiam 
vida desafogada, 0 produ-
to da venda foi, obrígató-
riamente, empregado em 
títulos da Dívida " Pública 
Interna. Aqueles subsídios 
não cobrem suas despesas 

e as Misericórdias vêm-se 

DESPOR TO 
CAMPIONATO NACIONAL DA III DIVISAO 

"li Vicente, ia U. C. de ]Fa fés O 

(JOGO EM FAFE) 

O «3H11 Vicenteia é o campiáo da l3óri® A 

0 Desporto de Barcelos está em festa. 0 seu Clube 
representativo, o valoroso « Gil Vicente» saiu apurado pa-
ra a fase seguinte por ter sido o vencedor da sua série, 
colocando-se isoladamente no cimo da tabela com a van-
tagem de quatro pontos sobre o seu perseguidor. 

Logo que pela cidade correu célere a boa nova da vi• 
toria em Fafe por duas bolas a zero, em todos os barcalen. 
ses fervilhou entusiasmo e bairrismo. E expontaneamente 
se agrupou uma cornissão que levou a efeito uma grandio-
sa manifestação de simpatia aos atletas do Clube, a qual 
atravessou grande parte das ruas da cidade, alegrando-as 
com o som, da musica e o brilho dos balões iluminados, 

A Direcção do Clube, seus atletas s grande numero 
de adeptos, foram apresentar cumprimentos às Ex.ma» An-
toridades, tendo • ido recebidos no Salão Nobre da Cama-
ra Municipal, pelos Ex.mOe Snrs. Dr. Mário Norton, Pre-
sidente da mesma, Dr. Euripedes de Brito, Presidente da 
C. M. de Turismo, Dr. Artur Pinto Coelho, Secretário da 
Camara, Dr. Luiz Novaes Machado e Augusto Figueiredo, 
Vereadores. 

Ao Snr. Antonio da Silva Pimenta, orador que, pelo 
«Gil Vicente», apresentou á Ex.ma Camara cumprimentos 
de regosijo pela vitoria alcançada Pelo Clube, esta tendo 
sido possivel devido ao grande auxilio prestado pela Ca. 
mara ao representante desportivo da cidade, respondeu o 
Snr. Dr. Mário Norton, que demonstrou, claramente, à 
sua satisfação por ali receber, na Casa dos Barcelenses, o 
Clube da terra, vitorioso o prestigiado, para o qual a Ca-
mara olhou sempre com carinho e o continuará fazendo 
para que Barcelos tenha tambem no Desporto um nome e 
uma posição. 

Ovações prolongadas estrugiam á cada passo, e o 
final foi sublinhado com uma verdadeira manifestação de 
apreço pelo incansavel Presidente da Camara. 

Falou em seguida o Ex.ma Snr. Dr. Euripedes de FBrí-
to, congratulando-se pela vitoria alcançada pelo - Gil Vi-
cente», vitoria essa que sendo no campo desportivo uma 
honra para a cidade, o era tambem no campo turistico, 
para o qual o Desporto muito tem contribuido. Falou Lam-
bem o Snr. José Lucindo Cardoso de Carvalho, congratu-
lando-se com o triunfo do « Gil Vicente9. 

A Caravana festiva abandonou depois aquele edificio 
publico, em direcção á Sdde do Clube, onde aos atletas foi 
feita grandiosa manifestação. 

Não queremos deixar passar em falso esta oportuni-
dade, para daqui saudarmos os atletas do « Gil Vicente» 
que souberam, com o triunfo de Fafe, apagar dissabores 
p assados por outros jogos que se não deviam tei• perdido. 
No entanto, a vitoria final surgiu no momento oportuno, 
e dela só os atletas se podem orgulhar porque souberam 
ser fortes e ser valentes dentro do campo leal do Desporto. 

A defesa do Clube, no j,-)go de Fafe, foi o pilar da 
vitoria, tendo em Augusto o guardião excelente a dar ili-
mitada confiança ao trio. 

Augusto Pimenta, Teixeira, Garcia, Pires e Passos, 
o primeiro e o ultimo autores dos tentos, souberam cola. 
borar de molde a que tudo corresse pato me!hor. 

Estamos no nosso campo: se ontem censuramos a 
actuação dos atletas, por ela ter merecido censura, aqui 
estamos hoje a louvar a rua excelente acção num jogo que 
tinha que ganhar-se e que, mercê da sua vontade e apago, 
se ganhou. A todos a nossa saudação. 

JOSÉ RELHO, DESPEDIU-SE 
Como noticiamos, José da Silva ( Relho) que tantas e 

tantas tardes de glória deu ao « Gil Vicente» ernbarnou 
para o Brazil. 

Pena foi que José Relho tenha faltado ao ultimo jogo 
da competição finda, para poder, com os seus companhei. 
ros de equipa, gozar a honrosa posição alcançada pelo seu 
Clube. A José Relho, o nosso abraço de despedida, com os 
desejos de boa viagem e de felicidades. 

ÃL 2: ! a s o 

Ainda se vai apurar amanhã o vencedor da série B, 
zona Norte, com o qual o « Gil Vicente» irá disputar a 2.a 
fase do Campeonato Nacional da III Divisão. 

Seja qual for o antagonista, os nossos « rapazes» és. 
tão com a melhor vontade de prosseguirem na 1 uta, levan-
do, se possivel, o Clube, á final da competição. 

Necessário é que os bareelonses os apoiem, os incitem, 
os rodeiem de entusiasmo, para que, realmente, o nosso 
grupo chegue áquele resultado que todos dele esperamos. 

Por absoluta falta de espaço :ião nos é possivel inse. 
rir a crónica sobre Oquei em Patins e o programa do tor. 
neio de Atletismo promovido pelo p,,pular Sp ,rting Clube 
de Barcelos. JOTA 

na dolorosa necessidade de 
reduzir a sua acção benefi. 
ciente e humanitária. A do 
Porto tem munas institui-
ções de cari lado a seu oar-

go. Os débitos dos Munici-
pios nortenho@ ao Hospital 
de Santo António cobri-
riam, aproximadamente, 
o déficit da Misericórdia, 



Marecteuse 

mas os Municipios não po-
dem liquiJá-los por esta-
rem sobrecarregadíasimo9 
com despesas resultantes 
de encargos que não de-
viam competir-lhes. Pelo 
Governo deviam ser revis-
tos os diplomas que atri-
buiram tais encargos aos 
I4lunicipios. 
Por sua vez, os contri-

buintes, em geral, bradam 
que os Municipios contrí-
buem pelo máximo q u e 
lhes é permitido, e, além 
disso, lançam posturas one-
rosas p a r a aumentar as 
suas receitas. No meio de 
tudo isto, quem haverá que 
se não queixe ?! Nem par 
isso se pode inferir que to-
dos tenham razão. A crise 
não é apenas económica. W 

geral, moral e de carácter, 
0 respeito e consideração 
pelos direitos do semelhan-

te, que deviam ser intan-
gíveis, desapareceram. 
Aqueles que defraudam o 
próximo,que o prejudicam, 
também se queixam de que 
nem sempre tudo corre á 
medida dos seus desejas. 
prof. JrPaflas Jitarfin: Fernandos 

Quereis apreciar o melhor 
Cata, l chavane, e os bons vi-
nhos da região ? Vialtei o 

Café e 1L3aiar Melo, á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depormitos. 

c0 BarcelenseD 
Jormal de Haurosas e 
Gloriosas Trediçòrs 

por ã01t1l O DA COSTA 

Todo o jornal que bem cumpre ou 
ertrapolisa na lóisaito que lhe está Impos-
tr:—é o seu melhor Padreio de Lueire e 
Haera,—e de todos os que o dirigem, 
redigem, cºlaburam o trabalham. 

ue que serve o jornal que se &!bela 
da vida o das velharias : cultural, mo-
ral a material das pepulaçãds o letais 
que serve, preocupando-se tëo somente 
cum o qae posta aetegutar-lhe vida ma-
ierial,—dívoreiaado-eis do que o Liado 
Impor s consideração e respeito p!•blicos, 
esmo aos que nele se exuecttam?I 

Pelo eeatrario: ioeetando, aplaudindo 
e louvando, tosco premiando, pela pala-
vra, pelo exemplo, pela moral e peia dcs 
que lhe emprestam vida : es actos que 
determi&am a propriedade e o bem da 
grei e da Pátria,--como vem fazaudo 
o jornal aBarcalen=ee e a Iinytre e No-
tarei Familia—quo o eompbe e que se 
vem ituitrendº peias sons escritºs em 
prol do que lia cundlg•!o Aquela nobre 
linelidade,—eis a verdadeira e gloriosa 
tradição deste Jarnal, de que nunca se 
abstiardeu. 

E', assim, que neste dia aniverea• 
r18Dt8 nas apetece, ® tia l4nsCIentia e co• 
ração, felicitar etuaivemente a Grei de 
•0 Barcelessem, e formular sinceros vo-
tos pela vida o felicidade de todas os 
que trabsiha® neste semsnario. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diversa 
Foi conferida a medalha de prata, 

es 10 a legenda— Dedtoação—ao coata-
bilista Sr. Antonio doa tiaºtos Junior, 
em reeoabaelmeºio de meus prealime-os 
rerviços, diepe®sados geotilmeota ao 
aosso Grupo. 

)existem no Parto, t retratos pinta-
dos a óleo, de D. Anto nio Barroso. 

Tila fotogratlaa de grandes dimen-
aEss, e, milhares de eetasapas, de mes• 
iro grasde Bispo MIssioeario. 

A firma desta praça, Castro, Sousa á 
C.■ L.&, enviou-nos 20A00 para o Silo 
Milagrosa. 

Na Dessa Séde eaeontram-ae expos-
tas, se reliquias dei segºiotes servos de 
Dana:—D. Antonio Barroso, Padre Cruz, 
Irmã Maria do Divina Coragão e Servo 
Augasio. 
0 Padre Bolino, dst MissSsè de Fáti-

ma, ofereceu-nos a titulo gracioso, uma 
região de cinema sºcoro, com a exlbi-
ção da película—Jesus Mlssionario. 

Em Janeiro proxime passado ete-
etuaram-se cinco peºltaecia9 ás seguiº• 
tem localidades : Senhora da Frasqueira 
(Bareelos ), Santo Aatocio (Vaie), gasta 
Rita tErmezlode), Irmã Maria do Divleo 
Coreelão (Paranhoe) e Nossa Senhora da 
Gula (Tila do Qoade). 

Foram percorridos, a pé, 36 quilo. 
ioptros, e parilOp!à Am 79 p°m0e+ae. 
Jrerereiro, do 1952 >9 2ireeçelo 

•one:►tivoei+s 
Dura nosso prezado ismigo, desta 

cidtde, recabºmog 20{00 para os 
nossos pobres. Foram euniemplados 
$ eecisssitades a 2$50. 
—a0 anonima de todne os 

mesas cambem nos entregou 1000 
para 4 pobres. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta º-eda#--Valo, troais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-4-- 1953, o Bar. Manuel 
Gomes Valente; ALA 28-2-1953. 
o Sar. A nionio Rodrigues de Carva' 
lha (que fez o favor de pagar e^m 
50s 00) e, até 30-1--1968, o Sar. 
iáauuel Antonio Farnandos. 

--Até 30-12-1952, cs Sara. 
João Ferreira Sampaio, augusto Lo-
prRs Aojo Teixeira de belo, Julio 
Guimarães Estavas, A mérico Joaquim 
de Quein z, Familia do Saudoso Bar. 
Dr. José Marques da silva, Américo 
Cardusu Correia, Dr. Francisco Bro-
chado, Fernando Mirando, Presidea-
te de Gremio dos Armadores da 
Pesca do Arrasto, Precideote do 
Grémio de Cosaetei•J de Barcelos, 
Dr. Manuel Bspliata de Lima Tarrea, 
Francisco José Monteara Torres, 
José Lcurenço Radrigues, Eduardo 
Jorge da Rocha Leite, Joaquim Go-
mes de Souaa, Ur. Eviristo Duarte 
Gerald, Manoel Luiz Ferreira Junior, 
Proprietaria da ourivesaria Nova, 
Jo€é da Costa Fernandes, Avelino 
Guoçalves da Silva, Eduardo Figuei-
mio Ramos, Olindo Eigueirodo Ra-
mos, Manuel Ferreira, Alfredo Pioro 
Lomba, Pres,dento da Asaarableia 
Baleelonse, Familia de Saudoso Sar. 
José Baib.ica Ferreira Dias, Armiado 
)!ardas, Alexandra Félix Falcão, D. 
Maria da Costa Go)çalves, ptige-
cheiro L9oael Monteiru Estevas, Ma. 
euel Audré Ttmé, T#ueate àntonio 
Durava, Carlos Atada Vieira Ramos, 
Dr. Luiz Novaes Machado (que: faz o 
favitr de pagar com 50•OU), Padre 
Cirilo de Figueiredu (que faz o fa-
vor de pagar com 40x00) Jueé An-
tonio Gumes du Regu, U. Teresa AI-
ves da tosta, Aulouio numes do Ri. 
go, Vasco Lesar de Carvalho, Luiz 
L1&hares, Franoisco Xavier Leite de 
abreu Novais (que fia o favor de 
pagar c.m 404u©),Manual etirnardo 
Curtido ad Sirva, Augusto de Castro, 
Francisco Çuilhi, Jusé Barreto de 
faria tique foz o favor de pagar com 
70ô00, sendo 3W0 paga o Pessoal 
Grane.), Jwsé Jus,quim Pereira de 
Lama e Alvaro Mouteiro Mesquita. 

Ate 30-9-1952, o Sur. Dr. 
Aiezaudre Ferreira Braga; até 
3u-3-1952, os Sam tlslsua de 
t.crvalhu e Juao 0vuçalves Italho; 
até 3U-1-1952 > o ffiºr. Peruando 
Neves dos Roia; até 30-12-1951, 
os 13ars. Adelitio Ferreiro dd Araujo, 
Aatouio Duarte Ferreira Pedras, An-
tonio Neves de 1Miraudi e a Casa do 
Povo de Garrpeçus. 

Até 30-12-1950, o Sar. José 
Barreso de Araujo, 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1952, os ladra. 

Daniel Lima Loureiro e Jaré Miratida 
da Cesta, do Rio de Janeiro. 

DA ÁFRICA 
Até 30—Ji-1953, o Sar. Manael 

das dures Farra. 
DOS AÇORES 

Até 30--13-1951, o S.- r. João 
Cardoso O.]Lçelvea. 

—A todos este© bons atai-
gos,os nossos melhores agra-
decimentos. 
—Taiubèm estamos Imen-

sami0nte gratos aos Cava-
ffiviros que fizeram o favor 
de pagar as anuidades de 
suas assinaturas, rtipectiva-
mente, com 200$00 e 100$00. 

Batata para Semente 
1: ^ 'LN [J 

Arran-8etner-aImpé-
riais-lldegold-giro da 

torra 

Vende a 1$00 o Tilo, a 

PENSÃO ARANTES 
e nas Necessidades, na 

Quinta das Telheiras 

Novo Pároco de Roriz 
Hoje, palas 16 horas, torna posse 

do cargo de Pároco da freguesia de 
Roriz, deste concelho, o Rev.- Pa-
dre Joaquim Ferreiro da Fonseca, 
natural do Macieira, lambem do no:-
se centelho. 

Bate ilustra Sacerdote foi PrcfOs. 
sor no Colégio de Famalicão e Coa• 
djutor dos PArocos da freguesia do 
Calandario e da IgrOja Matriz de 
%na do Castelo. 
e0 Baresleºseja felicita o novo 

Parteo a o bom povo de Roriz. 

Novos as sinantem 
Deram-nos a hoara de serem 

assinantes deste semanarie, mais os 
Sara.: Antonio Lima, dieta eldadei, 
e Artur da Costa, de paria. 

Agradecemos. 

Relojoapia da Povo ›InR0 EORSERTE 0 SESI REb0010 S6M R EORSUM • 

PORQUE ACABA DE ADQUIRIR OS MAIS MODERNOS MAQUINISMOS 

iç RUA D. ANTONIO BARROSO — Telefone 8 4 5 4 B•R,CE•oS 

' Limpeza +automática e aos melhores preços 

Passeio a Fátima 
Cios aias 6, 7 e S ôe Setembro õe 1952 

I T 1 N E R A R 1 0 
nla 6--Partida por Famalicão, Porto, Oliveira de Aze-

meio, Caria, Buçaco, Coimbra e Lºiria. 
Dia 7—SoCuída para Fátima. Regresso por Batalha, Al-

cobaça e Nazaré. 
Dia 8—Partida para S. Martinho do Porto, Figueira da 

Faz, Aveiro, Espinho, Porto, Póvoa de Varzim, 
e Barcelos. 

N. )8.—Ainda há 3 lugares,;.quem pretender queira 
dirigir-se no Stir. Augusto ;Pereira, na Rua Miguél Bom-
barda, n.• 21—Barcelos. 

OS SALDOS DA CASA DO ALUMiNIO 
De: Louças de Porcelana—Vidro e Cristais 

Siso auldos de verdade • 
Visite V. Ex.' os seus deposito3 
no Campo de S. ®José e venda na 
Praça D. Pedro V (mercado) 
e verificará os baixos preços de 
todos os artigos em exposiçao. 

Agradeo®ndo, .. 
Ao nosso reepeitavel assinante, Ex.ms 

Sar. Dr. Duarte Naco de Lima Barro-
co, distinto Advogado e ilustre secreta-
rio do Ex.— Ministro do Interior, agra. 
deeemoa as palavras amigas que nos dis. 
pensou. 

Tambam estamos gratos ao E: soe 
Snr, Comendador Manuel M. de Aze. 
vedo Faleáo, linalre Vice-Cosaol de Por. 
tugal em Niterei, nosso prezado conter. 
raneo e assinaote, pelos comprimentos 
que nos enviou. 

• 

Ao nosso Ilustre conterraºeo,amigo o 
asslnante, Ex.ao Snr. Dr. Manual Joa-
quim Falcão, que está a Deuiorar-me na 
Universidade de Salamanca, Espanha, 
agradecemos, e reiribuimes os cumpri. 
menina e desejos da nossa cauda. 

Ao nosso amigo, assinante e conter. 
raneo, Ex.-• Ser. Demiagos de Oávaira 
Sá Noiva, Inteligente listudaote de Ra. 
dar, em 3lississipi, Americi do Norte, 
cambem agradecemos os amaveis com-
primeutos. 

e 
A' Içz.-e Direcção da Fundição Ti. 

pºgráfica Naeleoal de Madrid, Espanha, 
agradecemos om desejes de prosperidades 
para este cemanario. 

]Para o 13razil 
Tendo de retirar para o Recífr, 

estiveram nesta redacção, a apre-
seniar cumprimentos de despedida, 
os neaaos amigos Sara. José da Sil-
va Ralho e Joaquim Vieira Padrosa. 

Qas tenham bis viagem e etjsm 
falizea, alio os nossa votos, 

Armindo ~eira 
0 nosso amigo e assioaett:, Sar. 

Armindo Pereira. hibil Sideroiécni-
co, de Barcelinhos, acaba de obter 
pleeo exilo no tratamento duma 
muar que tinha eido atropelada por 
um sutomovel. 

lesa muar quebrou uma peraii, 
tendo de ser abatida, mas, o Bar. 
Pereira, tratando-a coºveaieate-
mente, fez com que esse animal fi. 
casse completameiote aio. Parabene. 

Warºonaoila cie [serviço 
Amanhã, encooira-ee de servil* a 

Farmacia .Camºla. 

e#. 1F3raz 
No o',limo doml2go, em Birceli. 

nhos, realizou- es a tradicional Re-
maria de S. Brez, que foi muito 
concorrida. 
A festividade foi abrilhantada pe• 

la afamada Banda doa Bombeiros V. 
de Barcelos. 

tDoént®ei 
Lecontra to numa Cata de Saude, 

do Porl;o, a Sara D. Irene de Lima 
Garrido, ilustre e considerada Se-
nhora barcelsase. 
—Tombem se encontra em Lis• 

boa, a fazer tratamento, a Sor.a D. 
Joaquina Augusta Viaira, Senhora 
dolada de grande gsnerosidado. 

CONFERENCIAS 
A Ex.ma Direcção da Atsambleia 

Bareelanse, que tacto tem trabalha-
do pelo pra gresso intelectual da 
nossa Terra, vai realizar neva cárie 
de Conferencias Culturais. 

Hoje, és 22 horas, naquela Casa 
de Recreio, o Sor. Dr. Agostinho 
Reis, ilustre Prºtassor de Colégio 
Alcaides de Faria, inicia a série de 
Coofnrenciaa, sob o tema : 
O &(ornem na sua;ddisseia hiaforica 

Agradacemos o convite. 

MANIFESTAÇÃO 
Na noite do ultimo domiºge, um 

grupo de bens barecianses levou a 
efeito uma grande manifestação de 
apoio socteamio de honra dosiGìl Vi. 
ceara Futebal Glabelr, desta cidade, 
por ter conquistado o titule de cam. 
pião da 3.a Divisão. 

Essa manifestigio, oa qual toma. 
ram parte mala de 500 pastoas de 
todas as categorias sociais, depois 
de ir â sede do tOila , dirigiu-ee d 
Camara Municipal onde fiai recebida 
pelo Ex.a• Presidente. Essa mola de 
Povo, entusiasmada com as palavras 
de saudaç)to do Ser. Dr. Mario Nor• 
too, levou-o em triunfo, não se 
cansando de dar « vivas ], a S. Ex.a, 
a esse Homem que tanto tem tra-
balhado paio eograndtcimento de 
Barcelos. 

Os manifestantes lambem vieram 
a esta Redacção apresentar cumpri-
mentos, gsolileza que sgradecemos. 

Operraçóes 
Numa Casa de Saude, do Porto, 

foi operado o nosso amigo e conter• 
raneo, Sar. Farpando Gomas do Rs-
go, irmão dos nossos lambem ami. 
gos gore. Antonio Gomes de Rego, 
nosso distinto colaborador e José An. 
tonio Gomes do Rego a cunhado de 
nosso amigo Sar. Manual Ferreira. 
A operação decorreu bem, meti. 

vo porque e doente está quase são, 
o que estimamos. 

• 
No Hospital da Universidade de 

Coimbra foi operada a lar.' D. Luí. 
za Gomes 9anra, dedicada Esposa do 
nosso amigo e assinaute, Sar. Frat►-
cisco Joséaanra, preprietarios, de 
Adies. 

Foi operador e distinto Médico 
Ser. Dr. Luis Raposo e Assistente o 
Sar, Dr. Manuel Miranda Ramos Lg-
pes, nosso ilustre conlarraneo e aba. 
lizado Assistente da Faculdade de 
R,dicina da Uaiversidade de Coimbra 
A operação, que foi melindrosa, 

decorreu, folizmknt', bem. 
Estimamos. 

Falta de espaço—Por 0868 saoriva, 
/tas divereo original para a eemassa. 

Um Czurrao de Piano 
em ]Baroelom, sob 

a Orientação de 

EUR1CO THOMAZ DE LIMA 
0 esecerileta a compositor Rarico 

Themaz de Lima, que Barcelos ainda 
há poucos dias aplaudiu com calor, 
aoedeada cem entusiasmo á auges• 
tão de um grupa de amigos e admi-
radores, vai organisar nesta cidade 
um curso de piano, divulgando assim 
a sua escola. 

lierdairo des métodos de ensine 
dos seus doia graades e saadesosMes-
Ires Alexandre Rep Colaço e Viana 
da Mota, a loção pedagógica do Pre-
fessor turico Thomaz de Lima, no 
Norte de Portugal, tem eido assina-
lada com brilho nos coocarios de 
apreseutsçãio dos acue dlscipules,que 
de Porto, cede resida, como de Bra-
ga, Barceloe, Guimarães, Famalicão 
a de outras localidades, acorrem a 
trabalhar sob a tua direcçãoartistict. 

Esta curso divide-se em : Infantil, 
Complementar e Superior. 
0 Professor Eurico Thomaz de Li. 

ma deticcar-sé4 a Barcelos, asei® 
que o ntmero mluluao de seis ins-
crições assegure essa deslocrção. 

01 laiaressados poderio obter 
mais etelarecimentos, dirigindo-se 
A Séia do Académico Barcelos Cluha 
(A. B. C.) 

Quereia apreciar o melhor 
Caté, àchavena,e os bons vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café e kjar Melo, à 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caiu Geral dos 
Dapositos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã eis 15 e ás 21,15, teremos 

acate cinema maio uma super-produFito 
italiana cem o popular actor Amadco 
Nazzari : 

O Moequateiro da Rainha 
Ura palpitaoto filme de capa o espa-

da. .Parra ais aventurais de Rainha 
Criatioa, da Suécia, com as eaaa Intri-
gai, misterios e duelos. 

--No domiogo e terça feira do Car-
naval haverá de tarde somaões especiais 
asna um filme em sbries: ferras do 
2emonio o ecsepiemeatos de Gharlof 
o pamplinas. 

A' noite z«ão exibidos ce filmei : 

C►IiTOB ➢1 @U► B 1 YiiiUS ➢1 PB►11 
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Nas proximas gearia e qºiela-feiras, 
20 e li, aprºcauta-eis ao Teatro Gil Vi-
cento, um eepectseula variado, da cima-
elas ocultas, alta magia, bailados e can-
fõss ospaohalam. 

Dr, tiato6, aelabridade mundial; 
Hermanao Lapas, parelha de bailo; 
Peetoeiro, eaoçonepsta. 
Noites apeias de alegria, arte a 'mis-

tério, uai experi@aeias de hipaatitmo, 
r;asgaettsmo a texto sentido. 

No Teatro Gil Vioente 
Dacorreu cfm e mximo eulueias-

mo o concóiio de plane que o emi-
nente Pianista-Compositor, Sar. Eu-
rico Tomas da Llma, reslizou na 
noito da 9 do correcta no Tsatr© Gil 
Vicente, delta cidade. 

Foi mais um sucsigo alcançado 
pelo ilustra Professor. 
— kgradecomos a S. Si., er eum-

primeime apresentados ao laoseo Di-
rector, nesta Redacção. 

—aros  
Calendario da Siilittt3•lmn 
O nosso amigo a assinaste, Sar. Ar-

tar Alves Pinho, activo e digne f3epra-
esatante das Maquinas bINUF-R, acata 
aidado, teve a amabilidade, que agra-
dasemos, de nos oferaaer latereseantem 
aaleodarios de mesa,para o corrente ano. 

28 cotatos 
Prticitsa-se desta quantia, 

dando-se boa hipoteca. 
Carta a esta redacção, que 

Informa quem é o preten-
dente. 

PREDIO 
No lugar de Portocarrei-

ro, (Lameira) em S. Paio do 
Carvalhal, vende-eis um pre-
dio de lavradio, com agua 
de lima o rega. 
Dá trés pipas de vinho. 
Quem o pretender queira 
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A.TEl•Tç1 %.0 .0 
O Restaurante «BAR D A N U B I 0» sito na 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha), n.° 10, desta cidade, fornece almo-
ços e jantares diarios, bem somo quaisquer 

refeições d lista. 
Visitem éste estabelecimento para terem a 
certeza de que serão bem servidos e a preços 

ao alcance de todas as classes. 
Tambem apreciarão os melhores v i n h o s, 

branco e tinto, da região. 
rsrrwwwwwwwww•rs•ro•,+rarsra+•awsb•v ¥^^ 

SOPRE no l+' W ALPo•e. 
RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M A T 0 D 0 e ficará 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E N 0 
N 0 R T E— ALBERTO LEAL —Largo 

Actor Dias, 82—L--P 0 R T 0 

i 
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dirigir-se aos herdeiros do 
Snr. Agostinho Gomos Fer-
reira, em Vila Seca. 

OBITUAR10 
D. Maria Tereza de Sousa 

Foi com grande tristeza que re-
cebemos a notls s de, na tarde de 
segunda-feira, ter falecido, na sua 
Casa do Outeiral, na freguesia da 
Lama, a Sura D. Maria Tereza de 
Suas&, viuva do saudoso bareslsnse, 
Bar. Joaquim de Jesus Ferreira, flue 
foi proprietario, daquels freguesia. 
A saudosa finada, que contava 92 

anos de idadº, era irmã dos Snrs. 
Conselheiro Mgr. Padre Domingos 
José de Sousa, Comendador 14o 
Joaquim de Seusa Sobrinho e José 
Joaquim de Seus&, já falecidos; 
mão atuito querida dos nossas smi-
los Sors. Padre Benjamim Ferreira 
de lousa, digno e coueidorado Paro-
co de Oliveira, José s Abilio Ferrei-
ra de Sousa, proprietarios; sogra 
dos nossos tombem amigos Soro. 
José Ribeiro (istrada), Domingos 
Gomem de Macedo, David de Jesus 
Magalhães a José Ventura Mondem, 
proprietarios, e tia das £ar. e D. 
Aºa Pereira de Sousa Lima Torres, 
D. Dulia Pareira de Sousa Fornaudes 
Souielo, D. B►lhina Pereira de Sousa 
!latos de Almeida e D. Maria Perei-
ra de Sousa Rocha Dinis o dos nos-
sos amigos Snrs. Padre Demiegos 
Montinho de Sousa Correia, Domin-
gas Pereira de Sousa e Carlos Perei-
ra de Sonsa. 
0 funeral, muito concorrido, foi 

uma frisante demoastraçio de Sau-
dada pela ilustre extinta. 
A toda a familia em luto, enviamos 

o &osso cartão de pesar. 
Julio Bacelas 

Contando, &penas, 36 anos de ida. 
de. no dia 7 do [oriente, faleceu, 
em Cerviles, o 1'sar. Julio de lousa 
Bacelar,casado, e alho do nosso pre-
zado amigo, Sor. Dr. Candido Ba-
celar, abalizado Ilidico naquela 
freguesia. 

A' familia dorida e, em espe:ial, 
a meu querido Pai, enviamos senti-
das condolências. 

PELO OQUEI CLUBE 
DE BARCELOS 

.Wnh+ersario de «d Barcelenses 
Mais um ano rolou sobre a vida des-

te jornal. 
Um ano £belo de lotas pelos interes-

ses e progresso da nossa Terra. Usa ano 
cheio de trabalho e sacrificioa, em prol 
da Justiça e da Verdade. Refitn : mala 
em soo sempre igual aow que j4 costa a 
exisiencia de aO BARCELEN8>t.. 

Não poderiamos na nossa modesta 
secção deixar do enviar se nossas mais 
sinceras felicitações ao seu Ilustre Direc-
tor e acaso amigo Ser. Rogério Calás, e 
afirmar-lha mais uma vez o nosso locoa-
dicienal apeio Da certeza de que nas 
colunas do seu jornal se faz justiça, sem 
ao olhar a pessoas ou factos. 

Que .0 BARCELBNSE» continuo 
por largos anos a lutar sem desfateai-
mestos pelo engrandecimento da Bainha 
do Cávado, são os votos do mais modes." 
to colaborador. 

Eleição 
.;qssemblºla gera] 

Coeso estava previsto, realizou-se no 
passado dia 15 de Janeiro, a Assembleia 
Geral Ordinaria de 0. C. B. para a 
epresentaçiio das contas do ano findo, e 
elelção dos corpos gerentes. 
A Direcção ficou assim eonstftuida : 

,?4ssenJblela geral 
Presidente, Simplicio da Conceição 

Landoli de Soues; Vice-presidente, AD-
teeio da silva Pimenta; Lii Secretário, 
Candido da Ceoha e 3.* Secretário, Joa. 
quim Rodrigues da Silva. 

oiracção 
Presldonte, Jaime Ferreira; Vice-Pra. 

sidenif, Francisco Duarte de Carvalho; 
Secretario, Rui Manoel Barreiros Viena; 

Tesoureiro, Manuel Fernando de Soura 
a Vogal, Fernando Bspti+ta de Carvalho. 

Conselho flscal 
Presidente, Antonio Martins de Sou. 

ea; Secretário Relator, Jeoé Alberto 
Antunes e Vogal, Eduardo Correia Lan-
doli. 

Foram aínda proclamados por acla-
meção, os seguintes eocios t 

Sócio honorário n.• f do Clube, o 
Ex.— Stir. Dr. Mario Miguel a"andara 
Nortoe, Ilustre Presidente da Camara e 
grande amigo do (• lub ,; e eóaio B_s® 
mérito o Ex.mo Sor. Mario de Campos 
84oriques, digno G3 rente da Empresa 
Textil de Barcelos, L a. 

A' nova Direcção, apreteatamos os 
nossos cumprimentos. 

S,TIH 

Noticias de Fragoso 
Saudando... 

Nunca é de mais dirigir uma 
saudagão, ao menos de ano em ano, a 
um amigo leal, eiseero e destemido. E' 
porisso que, hoje, .0 BáRCELENSE., 
ao completar o sen 4i .° ano de ex,e. 
teneia ao serviço de Ddus a da Pátria, 
cumpre-me o grato dever de o Saudar 
sleeeramente. 

Bom seria que todos reconhecessem 
a Ingrata missão da Imprensa de um 
modo particular Dos tempos que atra-
vessamos. Devido á crise do papel os 
jornais de todo o Nnudo aumentaram 
de preço o •O BAR,ELENSE9 não po• 
de ficar Indiferente. 

Os seus leitores eompreande lo•ão... 
• e' • 

Aparece constantemente nas mãos 
de varias pessoas pouco cultas e até de 
menores, certos .folhetos» narrando 
factos muitas vezes invenção faatastica 
do seu autor cuja sua acção se torna 
perigosa no que diz respeito à moral. 
E no entanto até hoje que se saiba 

nioguem levantou a sua voz energica 
protestando contra esses indecorosos 
.papeis, os quals a maior parte das 
vezes só trazem trazes venenosas ezer-
c:ndo uma acção perigosa nos meios 
onde são lidos. 

São j9 numerosos os crimes come. 
tidos por pessoas inflaenciadss por tais 
leituras. Portanto, ponha-se termo a 
este estado de Bois+s não deixando que 
o mal alastre indefenidamente. Somos 
aplogistas entusiastas dos bons aostu• 
mes e consequentemente do reaesci. 
mento moral em Portugal. Ponha-se 
termo a cate estado de coisas. 

—Desde ha muito que se bem no-
tando nesta freguesia a falta de um sa• 
ilta paroquial. E isso se houvesse boa 
vontade conseguir-se-ia facilmente 
construinio uma nova residencia paro. 
quial e fazendo o respectivo calão on. 
de se encontra a residencia actual. Não 
será possível resolver este problema ? 

Noutras terras mais pequenas que a 
nossa tens-se construido resideneias 
paroquiais, salões, etc. 

Pois aqui a necessidade da constra. 
çâo destes dois melhoramentos torna-
-ee imperiosa e inadiavel. 

Se, vendo mal as coisas, optarmos 
pelo contrario, errepeader-noa-hemos 
mais tarde. E nunca outro pároco se 
sageitará a viver na actual residencia. 
Nunca. 
E se mais tarde isto tem de ser rea. 

lizado porque não se-lo agora ? 
Para que isto se torne uma realida-

de apenas é preciso uma coisa a Boa. 
-vontade da parte de povo dc Fragoso. 

—Depois de se ter dessorado entra 
nós cerca de um mês, partiu ontem pa-
ra França o nosso ilustre conterraneo 
Snr. Manuel Gomes, assinante de .O 
Barcelense. 

Cavalheiro muito respeitavel e ami. 
go da sua terra, deixou em todos os 
seus numerosos amigos fundas soada. 
des. Daqui lhe enviamos os nossos sin-
ceros cumprimentos, desejando-lhe as 
maiores felicidades. 

Tercaro vieira 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou p--a. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
ei0urivosaria ~vsaas 
á Rua D. Antowio Barroso. 
(enfrente ti Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

JOSÉ DE BRITO 
Agradecimento 

A família de Joi é Gomes 
Pereira do Brito, que foi re-
sidente em Bare3elinhos, vem 
por este único meio, agrade- 
cor a todas as pessoas que se 
incorporaram no funeral do 
saudoso extinto ou, por qual-
quer forma, lhe manifesta-
ram o seu pesar. 
A todos manífeGta a sua in. 

delével gratidão. 
Bareelinhos, 5 de Feverei-

ro de 1952. 
A FAMILIA 

PRECISA-SE 
Criada de cosinba e mais 

serviços, durado informa-
ç628. 

Dirigir-se ã redacção deste 
jornal. 

Empresta-se, sob hi-
potéca, ao juro da lei. 
Informa esta redac-

ção. 

VINHO BNANCO PANTICULAR 
Venda-@@ qualquer quanti-

dade ao preço de 3$20 a litro, 
optimo para engarrafar. 
Quinta da Touguinha em 

Arcusélo. (Junto no Bairro). 
Telefone, 8 2 3 8 

DIVERTIMENTOS 
AmanhA, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á séta. 

Divertimentos organizados 
pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

PRECISA-SE 
Criado de Lavoura, com 

tsiformaçõas. 
Para mais informes dirigir-

a@ ã redacção desta jornal. 

gusa—Loja 
Aluga-se uma. Bom local, 

na Avenida Combatentes do 
Grande Guerra, sa.cs 29-31, 
desta cidade. 
Quem pretendér, falar com 

o Sor. Casimiro Qufntus, g 
mºama Avenida. 

3 L'lríadoa 
Precizam-se, sendo, um, 

para tratar duma égua, e, 
dois, para a lavoura. Estes. 
não devem ter mais de 22 
anos. 
Informa esta redacção. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.o 8. 

BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Clrargião-Dentista a Farmaeeatiea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorlo--L. da Porta Nova, n.® 44 
Telefone 8.354 ... BARCELOS 

FRANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
no quintal do «Gira», 
em Bareelinhos, há jo-
gos á malha e d acta. 
Que ninguem falte a 

estes divertimentos. 

CASA 
Vende-se o prédio com os 

o." 25 a 29, do Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

esta redacção. 

VENDE-SE 
Esstrunee e cinza. 
Informa esta redac-

Çáo. 

Mato 
Venda-se. na freguesia de 

Rio Covo Santa Lrugenia. 
Informa na <Quinta da 

Torre». da mesma freguesia. 

VENDEM-SE 
Em Bareelinhos, Rua Bri. 

to Limpo, n.ce 2 a 4, diversos 
utensilics. Para mais escia-
recimentoa. falar com o Snr. 
Alfrado Ferreira Pedras, na 
mesma. 

CABA José da Birra Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Som Jesus fia Eru3º 2 BRR.CEbOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de justiça. 

EM S. VERISSIMO 
Magestosa Procissão de Passos, em 6 de 

Abril, ( Domingo de Ramos), a qual aerd re-
vestida do maximo explendor. 

CASA DAS 1V1 OBILIAS ° 
Il3AReE16Oi3 

COM WHIM CIR 1(1116—Telefone 17 • 
No próprio interesse de Vossa Excelencia não deve 
comprar mobilias seta consultar os nossos preços. Te. 
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Coleboa-

tia em sumaúma, folhelho a palha. 

Av. Dr. Oliveira Salazar9 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

Companhia de Seguros 
C0XVP1AXVA 

^géncia a Youto de Socorros etnia 113arcelos 

AVRNIDA DR. 0 L 1 V E 1 R A SALAZAR-55 

;3: II Q- U R OS: VIDA, INCENDIA, 

ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

IVALIIH•lwwxilw 
SINTÉTICOS CELULÓSICOS 
PRIMARIOS --APARELHOS 
BETUMES— DILUENTES 

Pedidos — C:onault@as a --

SOCIERDE ME ITIRE PORTUOUESfiob ° 
Rua Entrellp>aredee,10.3.° esq.—PO•ìTO 

••rrwwrrts►y,riewws+•w• e•rwrtrvwi.••iwwwsrws•vsv• 

Optimo produto que é vida de suas meias, evitando 

as constantes arrelia@ das mãlhae caídas. 

Nilo altera a cór das tzselae, e, S 

• cada embalagem de 6$00 -

dá para seis páreo. 

Agente no Norte--A L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS, 82-1.e 

P 0 R T 0 2 
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t CANDIDO DIAS, L.°" + 

4 

Ruam Sd, dsa•Sand©ira eSampaio Bruno 

Telef.: 871 P 0 R T 0 Teleg.: Didlas 
Compramos e vendemos : Notara e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionaise estrangeiros 
Ordcins de b8lsa 

<fÍntu.raria da POVOA > 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RITA D. A.NTONIO BARROSO, 56 
(Na Loja de Abílio de Almeida) 

barragens Químicas e a sêco P 
<,Luto,# em 48 foras 

A única oase que garante os seus trabalhos 
•ir+f•,Y G•,¡j•,.T:•çìr•f••r»•74'•i.•i••• 1•r•s• 


